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NOTAS DE ACAREOLOGIA 


NXNIV. Posição do gênero Liponissus KoLENATI em face das 
espécies tropicais; seu desdobramento em novos gêneros 


(Acari, Liponissidae) * 
POR 


FLAVIO pa FONSECA 


Quando em 1935 descrevi cinco novas espécies incluidas no gênero Lifo- 
tissus KOLENATI (1) salientei a necessi Jade de uma revisão deste genero, pois 
várias espécies, entre as quais uma que então descrevia, só forcadamente nele se 
deixavam enquadrar. 

Embora seja realmente de lamentar e provoque de regra protestos menos 
fundamentados, que espécies de grande importância médica ou conémica cujos 
“SS são já familiares aos não especializados. como os de Liponissus bursa e 


'Ponissus bacoti, devam mudar de género. este argumento não pode prevalecer, 


“nstituindo obstáculo à evolução da sistemática. Aliás, também Oudemans (2) 


240 o levou em consideração ao incluir implicitamente, em 1936. no seu monu- 
Mental trabalho de crítica e história da Acareologia, todas as espécies de Lifo- 
issus, com exceção única da espécie tipo, setosus, no género Mac ronyssus que 
“Ntão revalidou. 

Na verdade o conceito original de Liponissus KOLENATI é uma incógnita. 
do Contrário do que sucede a outros genotipos de Kolenati. dos quais ainda hoje 
"estam tipos nos museus europeus, é desconhecido o paradeiro dos de Derma- 
PYssis setosus KOLENATI, espécie de tipo do gênero Liponissus, cuja descrição 
€ deficiente demais para que se possam reconhecer os caracteres genéricos. 

Por um consenso unânime dos especialistas, impossibilitados de reconhecer 
°S caracteres dos gêneros de Kolenati (Macronyssus, Lepronyssus, Liponissus, 
CE 


e C) Trabalho reproduzido do vol. 2(6-7):262-265.1941 de “Ciencia” (México) por não ter sido 
“tentada a diagnose dos gêneros em lingua de Congresso, como fora pedido à Redação. 
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Ichoronyssus. Pimelonyssus e Stcatonyssus), devido à insuficiência das des 
ções originais, foram éles durante muitos anos considerados sem outra ra 
sinónimos de Liponissus e como tal tratados por Stanley Hirst em 1921 ( 
O valioso trabalho de Hirst, redescrevendo vários cotipos de espécies de Koler 
existentes no Museu Britânico, teve o mérito de chamar a atenção dos es 
cialistas para as diferenças entre Liponissus tomado na acepção moderna e 

rios dos gêneros de Kolenati, determinando que Ewing, em 1923 (4) revalida 
o gênero Ichoronyssus KOLENATI [non Hirst, 1915 (5)]. dando-lhe como 
notipo Ichoronyssus scutatus (KOLENATI). No mesmo ano criava Ewing 

o gênero Ccratonyssus EwixG, que Vitzthum, em 1931 (6), demonstrou 

sinônimo de Sicatonyssus KOLENATI, tendo como tipo Steatonyssus periblep 
rus KOLENATI [sin.: Dermanyssus musculi Kocu, Ceratonyssus mus 
(Kocu) Ewixc]. Vitzthum, em 1931, (loc. cit.) reconheceu que o gêr 
Pimelonyssus KOLENATI ioi erigido baseado na descrição de protoninfas, 

vendo, portanto, desaparecer. Na opinião externada por Oudemans em 14 
(2) é este último o único dos generos de Liponissidac criados por Kolenati | 
não pode ser mantido. A seguirmos a opinião de Oudemans devemos, p 
aceitar como também válido o genero Lepronyssus KOLENATI, com as esjé 
Lepronyssus leprosus KoLENATI (sp. tipo), Lepronyssus flavus (KOLENA 
[sin.: Liponyssus lobatus OuDEM. (= Dermanissus lobatus KOLENATI?), 4 
Hirst, 1921], cuja carateristica mais acentuada seria a do aspecto escamoso 
placa genital. Abstraido êste caráter e talvez o do aspecto identico do esc 
dorsal (este não reterido por St. Hirst ao redescrever material tipo de Ke 
nati), ha praticamente coincidência com o gênero Ichoronyssus KOLENATI, cd 
alias já deixou entrever Vitzthum (loc. cit.) e como se depreende também 
divisão do escudo holoventral do é de Lefronyssus flavus. Restaria, pois, 

cidir a validade dos gêneros Macronyssus KOLENATI e Lipomissus KOLEN 
sobre os quais o último a opinar foi Oudemans, em 1936, no seu Kritish H 
torisch Overzicht der Acarologie(2), no qual diz o seguinte: 


“Macronyssus wordt door Kolenati in zijn Synopsis prodr 
der RC ora en Ct och 2 td) op. 5: 1. 15 
vóór Liponissus genoemd, heeft dus de prioriteit. Macronyssus 
2 soorten: longimanus en lepidopeltis, beide later, m.i. ten onrec 
Liponyssus genoemd. Het is nog zeer de vraag, of Liponyssus 


als synoniem von Macronyssus mag aangezien worden; want Li 
nyssus sctosus (monotype!) is een totaal atwijkende soort. Ik ] 
ervan overtuigd, dat, met uitzondering van Pimclonyssus (rug it 
parten verdeeld: nymphae!) alle genera van Kolenati goede ger 


zijn.” 


FLavio pa FoxsecA — Notas de Acarcologia. XXNIV 151 


Conclue-se da opinião de Oudemans que reconhece em Liponissus e Ma- 
cronyssus dois gêneros distintos, julgando, entretanto, que as espécies descritas 
como Liponissus pelos autores modernos correspondem antes a Macronyssus, 
Pois é neste gênero que as inclue em sua obra, considerando Liponissus setosus 
(Kor.) espécie totalmente diferente. Que outras espécies corresponderiam ao 
verdadeiro Liponissis, de que Lipomissus setosus (KOLENATI) é o tipo, não diz. 

Ora, Hirst, em 1921 (3), descreveu o macho do genotipo Macronyssus 
longimanus (KoLENATI), proveniente de material tipo de Kolenati, déle apre- 
Sentando uma ótima figura da face ventral. Peio exame déste documento ve- 
Tifico que a placa holoventral do é (Fig. 1) entre o 4º par de patas e a sua 
Porção anal, difere completamente da placa holoventral das espécies a que hoje 
Os autores chamam Lifonissus, tais como L. bacoti (Hirst), L. aethiopicus 
Elias, L. bursa BERLESE, L. nagayoi on L. brasiliensis Fonseca (Fig. 
<), para citar só aquelas cujos é é são conhecidos. De fato, a placa holoven- 
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E 1 entra d 1 
Placa boloventral do alotipo de à central dolo do 
à A 
Macronyssus longimanus (KO PMSA deh: 
LENATI), seg. Hirst. (Foxsrca). 


+ . 
Tal do alotipo é de Macronyssus longimanus alarga-se consideravelmente logo 


re tras do 4º par de patas, não apresentando a constrição observada no li- 
Mite com a porção anal, tal como as espécies tropicais acabadas de citar, sendo, 
em disso, a anal limitada da zona ventral por uma linha inexistente nas es- 
"cies referidas. 
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A conclusão a tirar é. pois, a meu vêr, a de que Macronyssus corresponde 
a espécies distintas daquelas espécies modernas, cujos é 6 são conhecidos. Afi- 
gura-se-me mais provavel que as femeas de Macronyssus apresentem o aspecto 
observado na placa genital de L. ellipticus (KOLEXATI), segundo a figura de 
Hirst à p. 795 (3), i.é, tenham genital larga na extremidade posterior. carater 
que levou este autor (loc. cif.) a julgar provável a sinonimia de L. ellipticus com 
L. longimanus. 

Não acompanharei, portanto, Oudemans na inclusão no gênero Macronyssus 
de todas as espécies hoje denominadas Liponissus: reservarei Macronyssus Ko- 


LENATI para as espécies cujas femeas tenhanı genital não afilada, com uni so 


par de cerdas, de superficie lisa, não escamosa (Lefronyssus!), tibias dos 1.º 
e 2º pares de patas longas, sem outro espinho nas coxas além do dorsal da 
coxa II e cujos machos apresentem a zona do holoventral situada entre as cos 
xas IV e anal. dilatada e sem estrangulamento. Além de Macronyssus longi- 
manus (KoLENATI) e de Macronyssus ellipticus (KoLExATI) não conheço outra 
espécie que reuna estas caraterísticas. 

Si Macronyssus, sensu KOLENATI, difere de Liponissus KOLENATI, como 
me parece provavel, restaria agora decidir si Lifonissus, sensu KOLENATI, cor- 
responde à concepção inoderna deste gênero, isto é, si a espécie tipo Liponissus 
setosus (KOLENATI) representa um Liponissidac, cujas fêmeas tenham placa 
genital afilada, com um só par de cerdas, esternal com três pares de cerdas. 
sem grande alongamento da extremidade posterior da anal (Manitherionyssas 
VITZTHUM?), tal como as espécies bursa, bacoti, aethiopicus, venecolanus, nā- 
gayoi, eruditus, iheringi, hirsti, haematofagus, brasiliensis, lutsi, ondemansi € 
monteiroi. Sendo impossível decidir esta questão com o auxilio das descrições 
de Kolenati, as quais, como é natural, são deficientes, e sendo desconhecido O 
paradeiro do material tipo de Liponyssus setosus (KOLENATI), pareceria que 4 
solução do problema deveria ficar protelada até a descoberta dos tipos ceste 
autor ou até que o conhecimento perfeito da fauna do hospedeiro tipo capturado 
na localidade tipo, na Servia, viesse a demonstrar a existência de uma espécie 
que justificasse o nome especifico setosus (dichtborstige Fledermauszecke, como 
a chama Kolenati). Sucede, entretanto, que das espécies européias até hoje 
descritas no género Liponissus nem uma só apresenta caractéres das espécies 
tropicais acima enumeradas (as espécies norte-americanas são ainda insuficiente- 
mente descritas). Seria grande coincidência que justamente Liponyssus setosts 
viesse a fazer exceção, apresentando caractéres coincidentes com os das espécies 
tropicais. 

Si os Liponissus (sensu lato) tropicais constituem um grupo naturalmente 
distinto das espécies européias até hoje incluidas neste gênero; si os caracteres 
de Liponissus, sensu KOLENATI, são desconhecidos; si Liponissus setosus, E~ 
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écie tipo do gênero Lifonissus KOLENATI, é espécie européia, sendo, portanto, 
Pouco provável que possa ser grupada junto às espécies tropicais; si a concepção 
genérica dos Liponissidac de Kolenati era de ereção de géneros restritos e si 
Esta concepção tende modernamente a ser restabelecida pelo reconhecimento dos 
generos de Kolenati e pela aceitação de outros géneros, tal como Leiognathus 
Caxestrini, baseados em caracteres também restritos; parece que se impõe a 
ereção de um gênero que inclua as espécies tropicais acima enumeradas e que 
ão naturalmente se diferenciam das restantes, inclusive por caracteres zoogeo- 
Sráficos. 

Proponho para êste grupo de Liponissidae, devido ao intenso hematotagis- 
Mo exercido pelos seus membros, o nome de 


Bdellonyssus, gen. n. 


Diagnose. Liponissidac; esternal com 3 pares de cerdas e 2 pares de po- 
$S; genital de extremidade posterior afilada, de superficie não escamosa e com 
m só par de cerdas; escudo dorsal da 9 indiviso; coxas sem espinhos ventrais; 

tibia I maior do que 134 vêzes a sua maior largura; idiosoma sem constrição 

entre o podosoma e o histerosoma; 1.º artículo dos palpos com espinho ou sem 
tle. Escudo holoventral do é indiviso e não dilatado na zona genito-ventral. 

Sinônimos: Liponissus KOLENATI, pro farle; Macronyssus KOLENATI, {ro 
farte, 

Genotipo’ Bdellonyssus bacoti (Hirst, 1913). Escolhemos esta especie 
Mo genotipo não só por estarem os seus tipos convenientemente preservados 
O Museu Britânico, como também por ser ela uma das melhor conhecidas e 
“as mais importantes, pois é parasita também da espécie humana, o que, alias, 

‘ambém é o caso para as espécies nagayot, brasiliensis e bursa, 


Caberão neste gênero as seguintes espécies: 


Bdellonyssus bursa (BERLESE, 1888) 


1 

2. Bdellonyssns bacoti (Hirst, 1913) 

3. Bdellonyssus acthiopicus (Hirst, 1921 

3. Bdellonyssus nagayoi (YAMADA, 1930) 

5. Bdellonyssus venczolanus (VitztTHUs, 1931) 
Bdellonyssus cruditus (FONSECA, 1935) 

7. Bdellonyssus iheringi (FONSECA, 1935) 

8. Bdellonyssus hirsti (FONSECA, 1935) 

9. Bdellonyssus hacmatephagus, (Foxseca, 1936) 

10. Bdellonyssns brasiliensis (FONSECA, 1939) 

11. Bdellonyssus Intsi (FONSECA, 1941) 

12. Bdellonyssus monteiro (FONSECA, 1941) 

13. Bdellonyssus oudemansi (FONSECA, 1941) 
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E" possível que algumas das espécies norte-americanas de Banks e de Ewing 
possam ainda vir a ser incluidas neste gênero, não permitindo por ora as suas 
descrições, por muito sucintas, determina-lo com precisão. 


Não são incluidas no novo genero Bdellouyssus as espécies brasileiras pe- 
reirai e wernecki, originalmente descritas no gênero Lipouissus, pelos motivos 
que passo a expor. 

Liponissus wernecki Foxseca, 1935, encontrada sôbre Didelphys aurita, 
Didelphys paraguayensis e Marmosa sp., especializada, portanto, no parasitismo 
de Didelfideos, o que já constitue tato singular entre os Liponissidac, apresenta 
notável encurtamento da tibia Il e arqueamento pronunciado dos ombros, tal 
como os representantes do genero Ichoronyssus KOLENATI, do qual difere por 
não ser encurtada a tibia I pela falta de divisão no escudo holoventral dos ma- 
chos e pela existência, em todas as fases do ciclo evolutivo, exceto na larva, de 
um espinho ventral na coxa I com um pelo implantado, caráter que a distingue 
do genero Neoliponyssus Hirst. Para esta espécie erijo o seguinte gênero: 


Neoichorouyssus, gen. n. 


Diagnose: Liponissidac; esternal com dois pares de cerdas: coxa I com 
espinho; tíbia II com comprimento menor do que 114 vêzes a sua largura; om- 
bros pronunciados. Escudo holoventral do g e escudo dorsal do g e da ? 
indivisos. 

Genotipo: Liponissus wernecki Fonseca, 1935. 


Liponissus percirai Foxseca, 1935, espécie aberrante, parasita de ratos ¢ 
de Kerodon spixi do Nordeste brasileiro, apresenta de carateristico a existência 
de um órgão infundibuliforme na placa esternal e lembra, pelo aspecto escamoso 
da genital, o gênero Lepronyssus KOLENATI, razão pela qual proponho para ela 
o novo gênero 


Lepronyssoides, gen. n. 


Diagnose. Liponissidae; esternal com 3 pares de cerdas e um órgão simé 


trico infundibuliforme; placa genital de superficie escamosa e com um único 
par de cerdas. Genotipo: Liponissus pereira: Foxseca, 1935. 


Este gênero se distingue de Liponysclla HIRST, gênero monotipico, porque 
em Liponysella sternalis (Hirst) ha três pares de cerdas na placa genital, à 
qual, aliás, não é afilada como em Lepronyssoides percirai (Fonseca). 
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ABSTRACT 


The genus Liponissus KoLENATI has Liponissus setosus (KoLENATI) as 
genotype, which according to Oudemans is totally different from the species 
Usually placed in the genus Lifontssus. These species ought. in the opinion of 
Oudemans, to be transferred to the genus Macronyssus KOLENATI, the genotype 
ot which is Macronyssus longimanus (KOLENATI). 

In the genus Macronyssus, however, the genital plate of the female and 
the holoventral of the male are different from the same plates in the tropical 
Species (Figs. 1 and 2), as can be seen from the drawings of Hirst (1921), 
who worked with Kolenati's H. type material. Thus the tropical species of Li- 
fonissus, bursa, bacoti, acthiopicus, nagayor, venczolanus, eruditus, iheringi, 
hirsti, hacmatophagus, brasiliensis, lutzi, monteiroi and oudemansi form a 
homogeneous group, distinct from the genera of Kolenati, for which the new 
genus Bdellonvssus is proposed, on account ot the intense haematophagism of 
NS species. 

Diagnosis of Bdellonyssus, n. gen.: Liponissidae ; sternal plate with 3 pairs 
Of setae and 2 pairs of pores; genital plate with pointed posterior end and 
unsealed surface, with only one pair of setae: dorsal shield of the male and 
temale undivided: coxae without ventral spines; tibia I larger than 144 times 
its breadth; idiosoma without constriction between the podosoma and the 
Ysterosoma: first joint of the palps with or without spine; holoventral shield 
oi the male undivided and not widened on the genito-ventral zone. Genotype: 
Liponissus bacoti (Hirst, 1913). 


For Liponissus wernecki FONSECA, 1935, parasite of the neotropic marsu- 


ep 


Malia, a new genus, Neoichoronyssus, is proposed. 


Diagnosis of Neoichoronyssus, n- gen. — Liponissidac; sternal plate with 
two pairs of setae; coxa 1 bearing ventral spine; tibia II shorter in length than 
ee imi its width; pronounced shoulders ; holoventral shield of the male and 
dorsal shield of the male and female undivided. Genotype: Liponissus wernecki 
Foxseca, 1935. 


For Liponissus percirai Foxsecs, 1935, the new genus Lepronyssoides is 
Proposed, 

Diagnosis of Lepronyssoides, n. gen. — Lifonissidac; sternal plate with 
three pairs of setae and one symmetrical, infundibuliform organ; genital plate 
With scaled surface and bearing one single pair of setae. Genotype: Liponissus 
PCrcirai Fonseca, 1935. 
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